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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.
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Por ironia do destino, a comitiva onde estava o Ministro 
dos Transportes, Renan Filho, ficou presa no trânsito 

da Grande Florianópolis no início da manhã de ontem. O 
tráfego caótico e problemático serviu como uma recep-
ção de “boas vindas” para ele e como uma prova do quão 
carente Santa Catarina se encontra quando o assunto é 
infraestrutura. 

O Ministro chegou a Florianópolis ainda na noite de 
segunda-feira, para participar do Summit Cidades. Na terça, 
seguiu para visitar o Contorno Viário em Biguaçu, na BR-101, 
um dos lotes da BR-470 e o túnel duplo da BR-280, no Norte 
do Estado, em companhia do deputado federal Carlos Chio-
dini (MDB), responsável por articular a visita. Com agenda 
cheia, Renan Filho não conseguiu participar da reunião que 
havia sido marcada na Assembleia Legislativa com os depu-
tados, mas o presidente da Casa, Mauro de Nadal (MDB) fez 
questão de acompanhá-lo durante a terça-feira.  

Em entrevista dada para a TV local, o Ministro afirmou 
que o Governo Federal já investiu R$ 1,3 bilhão no estado 

somente em 2023 e a intenção é que as obras que estão 
em andamento sejam concluídas o quanto antes. Ele se 
mostrou ciente do quanto o Estado perde por conta de 
sua malha viária prejudicada, mas foi realista ao afirmar 
que somente o setor público não é capaz de destinar 
todos os recursos que Santa Catarina precisa e adiantou 
que está em estudo um modelo de concessão híbrida de 
estradas federais e estaduais que pode levantar R$ 15 
bilhões para serem usados na modernização da infraes-
trutura catarinense nos próximos 10 anos. O governador 
Jorginho Mello (PL), inclusive, já teria se mostrado 
favorável ao modelo, mas somente para o pedágio de 
rodovias federais. 

Enfim, a vinda rápida e atribulada de Renan Filho serviu 
para deixar um fio de esperança de que os problemas nas 
rodovias possam ter solução em breve.

Só nos resta saber qual será a contrapartida da 
população neste projeto, aumento de pedágios, impostos 
ou o que mais?

Investimento nas rodovias do Estado

Destaque
A região da Dona Francisca, na zona rural de Joinville, foi escolhida como uma das cinco vilas turísticas brasileiras a repre-
sentar o país no concurso internacional “Melhores Vilas Turísticas” (Best Tourism Villages). A área que está representando 
Joinville abrange o trecho após o viaduto da BR-101, com ponto de partida na Casa Krueger, até a Estrada Rio do Júlio, na 
Serra Dona Francisca. Nos últimos 20 anos, essa região passou por um intenso processo de desenvolvimento com foco 
no turismo, oferecendo diversas opções de restaurantes, cafés, pousadas e espaços de lazer em meio à natureza. As 
atrações mais recentes incluem investimentos no turismo de aventura e no cicloturismo. O anúncio foi feito pelo Ministério 
do Turismo.

A OAB/SC está capacitando profissionais que atuam 
com licitações e contratos públicos durante o Summit 
Cidades, que acontece até amanhã, em Florianópolis, 
reunindo público de 
cinco mil pessoas 
entre representantes 
de mais de 200 muni-
cípios do Estado. 
No Palco OAB acon-
tece o 2° Congresso 
de Licitações Públicas 
Municipais. 
Um dos principais 

temas debatidos são as recentes alterações da Lei de 
Licitações, que é base para a aquisição de insumos, 
bens, produtos e serviços pelos gestores municipais. 

Além deste, outros 
assuntos também 
foram destaque 
neste segundo dia 
do evento, como 
transformação 
digital para cidades, 
segurança nas es-
colas e comunicação 
pública no TikTok.

Destaques Summit Cidades 2023

Foto: Eduardo Tarasca

Energia solar
Santa Catarina está em 5° lugar no ranking de maiores 
produtores de energia solar no Brasil, totalizando 1397,8 
megawatts de potência instalada. De 2021 para 2023, o es-
tado subiu duas posições. Além disso, Florianópolis lidera o 
ranking de municípios com 854,5 MW de potência. Os dados 
de junho foram divulgados pela Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) em parceria com a Associação Brasileira 
de Energia Solar Fotovoltaica (Absolar) e referem-se à 
geração distribuída, ou seja, energia gerada no local de 
consumo ou próximo. Os estados à frente de Santa Catarina 
na geração distribuída de energia solar são São Paulo, 
Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Paraná. 

Apoio a saúde
A Frente Parlamentar em Defesa da Saúde Catarinense foi reinstalada na Assembleia Legislativa. O grupo vai atuar 
pelo aprimoramento da política hospitalar, com foco na redução da fila de cirurgias eletivas e na criação de um 
programa de saúde mental em parceria com o governo do Estado. Um dos destaques da atuação dessa frente parla-
mentar, em atividade desde 2012, foi a criação do Fundo de Apoio aos Hospitais Filantrópicos, ao Hemosc e ao Cepon. 

Prêmio Jornalismo 2023
A Federação das Indústrias de Santa Catarina (FIESC) abriu 
ontem as inscrições para o Prêmio FIESC de Jornalismo 
2023. Podem participar reportagens publicadas em todo o 
Brasil sobre a economia industrial catarinense – ou temas 
a ela correlatos. Este ano, a premiação total será de R$ 117 
mil – 15% superior à de 2022 – e as inscrições se encerram 
em 10 de setembro.
São mantidas as três categorias – áudio, texto e vídeo -, 
sendo que, em caso de conteúdos compostos por mais 
de uma mídia, o participante deve selecionar a categoria 
predominante. O prêmio será entregue caso a categoria 
contenha no mínimo oito trabalhos inscritos.


